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RESUMO 

VILLAS BÔAS, Iasmyn Felipe. Epífitas vasculares em duas áreas de restauração 
ativa em Floresta Estacional Semidecidual. 2024. 32f. Trabalho de Conclusão de 
Curso (Graduação em Ciências Biológicas) – Centro de Ciências Biológicas, 
Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2024. 

Da totalidade de 20 mil espécies encontradas na Mata Atlântica, entre 3 e 4 mil são 

epífitas vasculares. O epifitismo surgiu independentemente múltiplas vezes entre as 

plantas vasculares. Tal modo de vida exige alta adaptação para a ausência de 

enraizamento no solo. Algumas espécies se adaptaram para colonizar partes 

específicas da árvore sendo possível observar diferentes características entre 

espécies que habitam espaços sob intensidades luminosas e disponibilidade de água 

distintos, sendo estes fatores que influenciam nas condições microclimáticas 

existentes e são estabelecidos a partir da cobertura do dossel. Áreas com dossel mais 

aberto, como tendem ser os dosséis de áreas de restauração jovens, estão 

submetidos a maior incidência luminosa em seu interior e, consequentemente, tendem 

a ser colonizadas por espécies epífitas com adaptações que conferem sucesso a tal 

condição, como espécies que habitam o dossel superior ou árvores emergentes. 

Pensando na relação entre as limitações do ambiente e a composição da comunidade 

de epífitas, o objetivo desse estudo foi realizar um levantamento de epífitas em duas 

áreas de restauração ativa com espécies nativas de forma a observar se há 

similaridade de espécies entre os locais e avaliar se as espécies presentes são 

consideradas como adaptadas ao dossel. Em ambas as áreas foi realizada 

observação de todas as árvores para verificar a presença de epífitas e, quando 

presentes, foi feito o registro da espécie e altura na qual se encontrava. A observação 

foi realizada com auxílio de binóculos, a identificação com auxílio de ficha de 

identificação e a medição da altura com auxílio de trena a laser. Foram registradas 10 

espécies em 5 Famílias. Das espécies encontradas, 9 são caracterizadas como 

adaptadas ao ambiente de dossel, sendo que todas as espécies foram registradas em 

alturas menores em comparação a altura de ocorrência em floresta madura. 

 

 
Palavras-chave: microclima; sensibilidade; dossel. 
 



 
 

ABSTRACT 

VILLAS BÔAS, Iasmyn Felipe. Vascular epiphytes in two sites of active restoration 
at Semideciduous Seasonal Forest. 2024. 32f. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em Ciências Biológicas) – Centro de Ciências Biológicas, Universidade 
Estadual de Londrina, Londrina, 2024. 

From the totality of the 20 thousand species found in the Atlantic Forest, about 3 to 4 

thousand are vascular epiphytes. Epiphytism emerged independently multiple times 

among vascular plants and demands high specialization to the absence of rooting in 

soil. Some species have adapted to colonize specific parts of the host three and it is 

possible to observe different characteristics between species that live under unlike 

intensity of light and whater avaliability, both factors that have influence on 

microclimate conditions and are set from canopy coverage. Areas with less canopy 

coverage, as it tends to be in recent reforested areas, are submited to higher light 

intensity in its interior and hence has a tendency to be colonized by species with 

adaptations to such enviroment, as species wich enhabit the higher canopy or 

emerging threes. Considering the relation between limitations of the enviroment and 

the composition of the epiphyte comunity, the objetive of this study was to make a 

listing of epiphytes in two sites of active restoration with indigenous species, aiming to 

observe if there is imilarity between the two places and to verify if the species found 

are characterized as adapted do the canopy habitat. In both areas every three was 

observed to verify the presence of epiphytes wich, when spotted, its species and high 

were registered. The observation was made with assistence of binoculars, the 

identification had help from an identification card and the high was measured with laser 

tape measure. 10 species were found, belonging to 5 families. Of all, 9 species are 

characterized as having adaptations to canopy microhabitat and all species were 

registered in lowest hight in comparison with their hight in old-growth forest.  

 
 
 
 
Key-words: microclimate; sensitivity; canopy. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Mata Atlântica é um bioma de imensa biodiversidade e, dentre todas as 

espécies vegetais que abriga, estima-se que ao menos 50% apresente hábito de vida 

não arbóreo, consistindo em herbáceas, arbustivas, epífitas, entre outras (Ivanauskas, 

1997). Destes, aproximadamente 20% correspondem a epífitas vasculares, em torno 

de 3.000 a 4.000 do total de 20.000 espécies registradas no bioma (Kersten, 2010) 

Epífitas consistem em plantas que se estabelecem em partes de árvores sem 

lhes causar danos, utilizando-as apenas como suporte mecânico (Damasceno, 2005). 

A depender do tipo de ecossistema florestal, tais plantas podem apresentar papel 

importante na dinâmica da floresta sendo, em alguns casos, capazes de ultrapassar 

a taxa fotossintética das árvores hospedeiras, denominadas forófitos, e representar 

uma serrapilheira com maior concentração de nutrientes que a proveniente do forófito 

(Kersten, 2010). Ademais, contribuem com funções ecossistêmicas importantes como 

retenção de água para uso pela fauna (consumo direto ou reprodução, como no caso 

de anfíbios), além de proporcionar diferentes micro habitats tanto para vertebrados 

quanto para invertebrados (Duarte; Gandolfi, 2017). Assim, as epífitas são 

componentes importantes no estabelecimento da complexidade das florestas 

tropicais, ambientes estes considerados os mais complexos do mundo ao que diz 

respeito a habitats terrestres (Damasceno, 2005). 

As epífitas podem ser sensíveis a mudanças no ambiente, sendo afetadas por 

pequenas alterações em umidade, luminosidade e disponibilidade de nutrientes, o que 

torna algumas espécies altamente vulneráveis (Padilha et al., 2017). Muitas espécies 

apresentam alguma especificidade de microclima de forma que a colonização ocorre 

de acordo com um gradiente vertical (Cruz et al., 2022). No dossel há irradiação solar 

direta e baixa umidade, sendo este um ambiente exposto a grande variação ambiental 

durante o dia, enquanto no dossel inferior e no tronco as condições se tornam 

gradativamente mais amenas embora com limitação luminosa (Murakami et al., 2022). 

Assim, espécies epífitas especialistas de dossel apresentam adaptações para lidar 

com condições extremas, sendo encontradas em abundância em fragmentos de mata 

pequenos, onde o microclima foi abalado pelo efeito de borda, mas em geral são 

intolerantes à sombra (Birelli; Torezan, 2007). 

No interior da floresta os microclimas são determinados a partir de variações 

em temperatura, umidade e irradiação luminosa (Godinho, 2012). A estrutura do 
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dossel fator crucial, pois estabelece a distribuição espacial da luz atuando como filtro 

ecológico por designar as condições ambientais abaixo dele e por consequência a 

diversidade da flora (Jennings et al., 1999; Gandolfi et al., 2007). 

No que diz respeito a reflorestamentos, há a tendência de quanto mais antigo 

este for, maior a cobertura de dossel e sua complexidade estrutural devido ao aumento 

na quantidade de indivíduos de espécies lenhosas, o que influencia na temperatura e 

umidade (Mota; Torezan, 2013). Com maior diversidade de microclima é esperada 

uma maior riqueza de epífitas, entretanto tem sido sugerido que áreas de restauração 

antigas (com mais de 50 anos) podem não ser colonizadas por muitas espécies de 

epífitas vasculares, apresentado riqueza significativamente baixa em comparação às 

florestas maduras que servem como áreas de referência (Damasceno, 2005; Martin 

et al., 2013; Shoo et al., 2015; Garcia et al., 2016; Domene, 2018). A menor riqueza 

em áreas de restauração pode ocorrer tanto pela alta fragmentação dos hábitats, 

dificultando a chegada de propágulos nessas áreas, quanto por condições do 

ambiente, desfavorecendo o recrutamento, levando ao estabelecimento de poucas 

espécies (Garcia et al., 2016; Gandolfi, 2017). 

Em suma, é importante estudar mais áreas de restauração de forma a 

investigas a presença de fatores limitantes para a colonização por epífitas. Assim, o 

presente trabalho tem como objetivo realizar um levantamento de espécies epífitas 

em dois sítios de restauração para responder às seguintes perguntas: i) Há 

semelhança na composição de espécies entre os sítios de restauração? ii) Há maior 

riqueza de espécies epífitas associadas ao microclima de dossel, devido às 

adaptações dessas espécies para condições ambientais mais extremas?  
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 SURGIMENTO DO EPÍFITISMO 

Epífitas são organismos que se estabelecem em árvores hospedeiras, 

denominadas forófitos, de forma a obter suporte mecânico e substrato e não são 

consideradas parasitas pois retiram água e nutrientes da atmosfera ou de deposições 

no forófito (Duarte; Gandolfi, 2017; Eskov; Kolomeitseva, 2022). Em um contexto mais 

amplo, muitos organismos são incluídos no termo “epífita” (ex. algas, líquens, musgos 

e plantas vasculares) todavia, no que concerne ao epifitismo como modo de vida, são 

consideradas as plantas vasculares crescendo em troncos e galhos dos forófitos 

(Eskov; Kolomeitseva, 2022). Estima-se que 9% de todas as plantas vasculares 

apresentam hábito de vida epifítico, sendo denominadas epífitas verdadeiras, ou 

holoepífitas, aquelas que não apresentam contato com o solo ou com os vasos 

condutores do hospedeiro em nenhuma parte do seu ciclo de vida (Joanitti, 2013; 

Padilha et al., 2017). 

Identificar a exata origem do epifitismo é extremamente complexo devido à 

escassez de registro fóssil dada a dificuldade de preservação, exceto em fósseis de 

âmbar (Dubisson; Schneider; Mennequin, 2009). Existem poucos registros de epífitas 

da era pré-Cenozóica até a metade do Terciário – o estado atual de evolução de 

gêneros com grande quantidade de espécies epífitas (ex. Peperomia, Tillandisia) 

sugere que grande parte da diversidade de epífitas é datada do Plioceno/Pleistoceno, 

ademais a presença de angiospermas epífitas apenas nos registros fósseis mais 

novos e com concentração em poucas famílias grandes aponta para uma expansão 

massiva recente (Benzing, 1989). 

O epifitismo surgiu independentemente múltiplas vezes dentre as plantas 

vasculares (Taylor et al., 2021). A independência no desenvolvimento de 

características essenciais para o modo de vida epifítico pode ser analisada a partir de 

mecanismos como sendo convergência e paralelismo (Benzing, 1989). A variação de 

traços funcionais entre grupos taxonômicos de epífitas é menor que diferenças entre 

epífitas e plantas terrestres, o que justifica descrever a existência de uma “síndrome 

epífita”, que indica a presença de caracteres específicos ao modo de vida epifítico 

(Hietz, 2021). Todavia, o estabelecimento da comunidade epifítica não ocorre de 
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forma homogênea ou aleatória, sendo a distância da fonte de propágulos um processo 

que afeta a dispersão e, portanto, a colonização; ademais processos baseados em 

nicho (ex. relacionados a características do forófito) e variáveis ambientais como 

gradientes microclimáticos tem forte influência (Dislich; Mantovani, 2016; Francisco et 

al., 2021). Consequentemente, a disponibilidade de micro habitats, fator determinado 

pela estratificação vertical gerada pelo gradiente microclimático, é o processo de 

maior importância na estrutura das comunidades em fragmentos de Mata Atlântica 

uma vez que as limitações de dispersão tenham sido superadas (Dislich; Mantovani, 

2016). 

Diferentes métodos vêm sendo propostos por diferentes autores para estudar 

a estratificação vertical, dentre eles estão Johansson (1974), Teer Steege; 

Cornelissen (1989) e, para florestas tropicais, Kersten; Silva (2002). Em todos os 

casos as árvores são divididas, basicamente, em áreas de tronco e áreas de copa. 

Espécies epífitas generalistas podem habitar diferentes áreas da árvore por serem 

ecologicamente flexíveis, mas algumas espécies apresentam adaptações a áreas 

específicas e podem ser consideradas espécies indicadoras das condições 

microclimáticas (Kromer et al., 2007, Cruz et al., 2022). 

Espécies adaptadas ao dossel apresentam traços para enfrentar o estresse 

hídrico como: pseudobulbos, poiquilohidria, suculência, tamanhos menores, menores 

áreas específicas de folha e metabolismo CAM (Kromer et al., 2007; Petter et al., 

2016). Essas espécies consistem basicamente em orquídeas, samambaias dos 

gêneros Pecluma, Pleopeltis e Polypodium (Kromer et al., 2007) e bromélias, com 

destaque para o gênero Tillandsia (Cruz et al., 2022) 

 

2.2 MICROCLIMA E ÁREAS DE RESTAURAÇÃO 

O clima de determinada região é ditado por medidas padronizadas de 

temperatura e umidade (Barry; Blanken, 2016). Entretanto, no interior da floresta o 

clima sofre alterações de acordo com a vegetação (Jones, 1985). A estrutura da copa 

(densidade, tamanho e forma) determina a interceptação da chuva e da radiação solar 

sendo a distribuição da luminosidade fator fundamental no estabelecimento de 

condições microclimáticas como o gradiente vertical e horizontal de temperatura 

((Benzing, 1989, Ahnuf; Rollenbeck, 2001). 
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Características como o dossel alto, maior quantidade de biomassa e 

estratificação vertical complexa, relacionadas a florestas antigas, também interferem 

nas condições microclimáticas por gerarem efeito de isolamento térmico levando à 

existência de microclimas mais amenos (Frey et al., 2016). Além disso, maior 

complexidade estrutural leva a maior variabilidade de microclimas, uma vez que o 

dossel estabelece uma estratificação vertical onde, da base das árvores até o dossel 

há aumento progressivo de intensidade luminosa, da temperatura e da velocidade do 

vento, enquanto a umidade do ar diminui sendo o microclima do dossel superior o que 

apresenta maior variação nas condições durante o dia (Kluge; Avadhani; Goh, 1989, 

Kromer et al., 2007, De Frenne et al., 2021, Murakami et al., 2022). 

Florestas tropicais secundárias levam entre 25 a 50 anos para o 

estabelecimento de condições estruturais semelhantes a florestas maduras (Peña-

Claros, 2003). O percentual de cobertura do dossel, assim como o tamanho da área, 

influencia na incidência luminosa configurando os microclimas (Pinto et al., 2010). 

Assim, a menor complexidade estrutural das florestas jovens, conjuntamente com a 

fragmentação e isolamento dos fragmentos e o efeito de borda levam a maior 

instabilidade de microclimas e menor capacidade de amortecimento das mudanças 

externas no interior da floresta, fazendo com que haja alterações perceptíveis nas 

comunidades e composição de espécie (Holl et al., 2000, Pinto et al., 2010; Ehbrecht 

et al., 2017) 

Sítios de restauração ativa, como reflorestamentos com espécies nativas, pode 

seguir padrões semelhantes. Mota (2013) sugere que, em reflorestamentos mais 

jovens o dossel ainda não está organizado de forma a produzir um microclima mais 

parecido com florestas maduras, e que os efeitos de borda podem não ser detectados, 

pela simples ausência de microclimas mais amenos no interior. Assim, é esperado 

que estes reflorestamentos imponham dificuldades para o estabelecimento de 

espécies epífitas, sendo mais provável que epífitas adaptadas a viver na parte 

superior do dossel das florestas ou sobre árvores emergentes tenham sucesso em se 

estabelecer nos sítios de restauração. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 ÁREAS DE ESTUDO 

O tipo de vegetação predominante nas áreas de estudo é Floresta Estacional 

Semidecidual e que, na região de Londrina, foi substituída por áreas de pecuária e 

agricultura restando apenas florestas altamente reduzidas e fragmentadas (Torezan, 

2013, Garcia, 2015). 

As áreas de estudo desse trabalho consistem em dois sítios de restauração 

ativa (reflorestamento com espécie nativa), sendo eles: i) reflorestamento da Fazenda 

Escola (FE), localizado dentro do campus da Universidade Estadual de Londrina 

(UEL) (23°20’15.5”S, 51°12’33.9”O, 550 m de altitude) datado de 1996, tendo como 

fragmento mais próximo o Horto da UEL, uma floresta secundária de 

aproximadamente 50 anos e 12 ha; ii) Projeto Primavera (PP), reflorestamento de 6ha 

localizado no Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG)  (23°26’S, 51°14’O, 550 m 

de altitude) datado de 2002, tendo como fragmento adjacente o PEMG, maior 

remanescente da região, com 2800 ha, ambos identificados na Figura 1. 

 

Figura 1 – Localização das áreas de restauração (símbolos vermelhos) na região de 

Londrina, Paraná, Brasil, amostrados no presente estudo. 

 

Fonte: O próprio autor. 
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3.2 AMOSTRAGEM 

Devido ao tamanho das áreas de estudo foi possível analisá-las inteiramente, 

sendo cada árvore observada individualmente para a presença de espécies epífitas 

com o auxílio de binóculos e câmera fotográfica. A observação do local foi feita em 

zigue zague (Figura 2) de forma que, ao caminhar, verificou-se a presença de epífitas 

em cada árvore e, quando presentes, a espécie e altura na qual se encontrava foram 

devidamente registradas. A identificação das espécies foi feita com auxílio de uma 

ficha de identificação (Apêndice A) elaborada a partir de exsicatas de espécies 

presentes no campus da Universidade Estadual de Londrina e identificadas no 

Herbário. A altura foi estimada com o auxílio de trena laser modelo Bosch GLM 50. 

Nos casos de impossibilidade de identificação das espécies em campo, foram obtidas 

exsicatas para posterior identificação no Herbário da UEL.  

 

Figura 2 – Exemplificação na área da Fazenda Escola (FE) do trajeto realizado para 

observação. 

 

Fonte: O próprio autor. 

 

Para a análise dos dados, foi realizado o levantamento de literatura já existente 

para características morfológicas de cada gênero encontrado de forma a verificar a 

existência de adaptações para a colonização do dossel. Tal processo também foi 

realizado para as formas de dispersão de cada gênero. Ademais, para fins de 

comparação, foi realizada as médias das alturas dos gêneros registrados nos 
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reflorestamentos e, adicionalmente foram realizadas as médias das alturas dos 

mesmos gêneros na amostragem realizada por Camargo (2003) em floresta madura 

no PEMG. As alturas médias de ocorrência em floresta madura foram tomadas como 

altura “típica” de ocorrência de forma a verificar se as espécies amostradas nos 

reflorestamentos tendem ou não a ser aquelas que habitam o dossel ou estrato 

emergente, ou seja, as que apresentam maior altura média na floresta madura. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram amostradas 10 espécies epífitas no total (Tabela 1), sendo quatro 

dessas comuns entre as áreas, uma registrada apenas na área FE e cinco registradas 

apenas na área PP. A abundância relativa de cada espécie em cada área de 

amostragem pode ser observada na Figura 3.   

 

Tabela 1 – Espécies epífitas registradas em dois reflorestamentos com espécies 

nativas no Norte do Paraná, com 28 anos (Fazenda Escola – FE) e 21 anos (Projeto 

Primavera – PP). O número de indivíduos amostrados está representado por N e a 

altura média em metros é acompanhada pelo desvio padrão (DP). 

Família Espécie Área N Altura média (M)  ± DP 

 
 
 
Polypodiaceae 

Microgramma squamulosa 
(Kaulf) de la Sota. 
 

FE 5 4,2 ± 2,63 

PP 3 3,2 ± 2,13 

Pleopeltis pleopeltifolia 
(Raddi) Alston 

 

FE 60 5,11 ± 2,21 

PP 119 3,37 ± 2,16 

Pleopeltis pollypodioides 
(L.) Andrews & Windham 

FE - - 

PP 15 2,67 ± 1,75 

Cactaceae Epiphyllum phyllanthus (L.) 
Haw. 

FE 2 6,00 ± 2,82 

PP - - 

 
 
Piperaceae 

Peperomia delicatula 
Henschen 
 

FE - - 

PP 2 3,14 ± 1,92 

Peperomia trineura Miq. FE - - 

PP 1 3,00  

 
 
 
 
Bromeliaceae 

Tillandsia mallemonti Glaz. 
Ex Mez 

FE 25 6,06 ± 3,21 

PP 15 3,34 ± 1,63 

Tillandsia tricholepis Baker FE 4 4,22 ± 1,73 

PP 11 2,73 ± 1,10 

Tillandsia tenuifolia L. FE - - 

PP 1 3,60 

Tillandsia stricta Sol. FE - - 

PP 5 2,38 ± 0,51 

 
 

Fonte: O próprio autor. 
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Figura 3 – Abundância relativa das espécies epífitas encontradas nas áreas Fazenda 

Escola (FE) e Projeto Primavera (PP). 

 

Fonte: O próprio autor. 

 

O estudo de Kromer et al., (2007) indica que epífitas que povoam o dossel são 

representadas, em sua maioria, por orquídeas, bromélias e samambaias. No presente 

estudo, 70% das espécies registradas consistem em bromélias (gênero Tillandsia) e 

samambaias (gêneros Pleopeltis e Microgramma), sendo os outros 30% dos gêneros 

Epiphyllum e Peperomia. Para sobreviver em ambientes extremos como o dossel são 

necessárias adaptações para evitar e/ou resistir ao déficit hídrico como esclerofilia, 

armazenamento de água e suculência, sendo denominadas xerófitas plantas com tais 

características (Dubuisson; Schneider; Hennequin, 2009).   

O gênero Pleopeltis possui diversas espécies que apresentam alta resistência 

ao déficit hídrico, tendo mecanismo de enrolamento quando secas, como exibido por 

P. polypodioides (Figura 4), uma espécie poiquilohídrica que resiste a alta perda de 

água sendo capaz de reestabelecer seu metabolismo poucos minutos após 

reidratação (Hietz, 1998). Espécies do gênero Microgramma apresentam folhas 

recobertas por cutículas grossas e caules robustos e suberificados de forma a 

armazenar água e reservas de amido (Dubuisson; Schneider; Hennequin, 2009). 

Rocha et al., (2013) identifica diversas características das folhas de M. squamulosa 

que conferem resistência a seca.  

Espécies do Gênero Tillandsia apresentam características que as tornam 

extremamente resistentes a seca, como: folhas com tricomas absorventes, tamanhos 

reduzidos, raízes com função apenas de fixação e metabolismo CAM, e retiram água 
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e nutrientes diretamente do ar através dos tricomas absorventes, característica que 

lhes confere a denominação de “bromélias atmosféricas” (Benzing, 2012) 

Epiphyllum phyllanthus é uma Cactácea que apresenta metabolismo CAM, 

suculência e cutículas grossas (Andrade; Nobel., 1996, Dubuisson; Schneider; 

Hennequin, 2009). Espécies do gênero Peperomia também apresentam cutículas 

grossas e suculência, entretanto a espécie P. delicatula é associada a ambientes com 

maior sombreamento (Dubuisson; Schneider; Hennequin, 2009, Fré; Malysz; Zanin, 

2018). Esta espécie, no entanto, teve ocorrência pontual no reflorestamento PP, e é 

uma das epífitas mais abundantes na floresta vizinha (Camargo, 2003). 

 

Figura 4 – Árvore recoberta por P. polypodioides apresentando mecanismo de 

enrolamento das folhas. 

 

Fonte: O próprio autor. 
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Além de características adaptativas de cada espécie, a composição da matriz 

também influencia a composição da comunidade em paisagens fragmentadas, uma 

vez que em fragmentos isolados a colonização é limitada pela forma de dispersão 

(Scariot et al., 2005). A dispersão zoocórica é restrita pela presença de animais 

dispersores assim como sua aptidão para deslocamento através da matriz, enquanto 

propágulos dispersados por anemocoria podem percorrer grandes distâncias se 

beneficiando de matrizes abertas, assim, a presença de uma boa fonte de propágulos 

próximo ao fragmento pode influenciar em sua riqueza (Scariot et al., 2005).  

A anemocoria é a síndrome de dispersão mais comum nas samambaias, que 

liberam esporos minúsculos que podem ser carregados por longas distâncias por 

brisas leves, e também das bromélias do gênero Tillandsia, entretanto, estas liberam 

sementes plumosas que requerem ventos mais fortes para dispersão (Tryon, 1970; 

Gentry; Dodson 1987; Siquerolo, 2014). A zoocoria é observada em Peperomia 

(epizoocoria) e em Epiphyllum phyllanthus, que apresenta características de 

ornitocoria, apesar de também ser dispersado por outros animais (Gentry; Dodson 

1987; Tomazi; Figueiredo, 2002; Almeida e Silva, 2002). 

No estudo realizado por Camargo (2003) foram encontradas 40 espécies, 

sendo registradas 9 das 10 espécies encontradas neste trabalho, estando ausente 

apenas T. stricta. A relação das alturas médias pode ser observada na Figura 5.   

A maior riqueza encontrada na área PP pode ser explicada pela proximidade 

com o PEMG, visto que o Parque consiste no maior remanescente de Mata Atlântica 

do Norte do Paraná, o que também pode explicar a ocorrência de P. delicatula em um 

ambiente tão aberto. Ademais, a presença de T. stricta pode indicar tanto a ocorrência 

de colonização a partir de outras áreas, quanto que esta espécie esteja presente, mas 

não tenha sido registrada por Camargo (2003) na floresta vizinha.  A área FE possui 

como principal fonte de propágulos o “Horto da UEL”, um fragmento de floresta 

secundária de cerca de 50 anos, e árvores esparsas no Campus da Universidade. 

Apesar de maior riqueza no PP, há grande semelhança na composição de espécies 

de epífitas nas duas áreas, indicando semelhança nas condições microclimáticas.  
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Figura 5 – Altura média das espécies epífitas em comum entre o trabalho de Camargo 

(2003) representado por PEMG e as áreas Fazenda Escola (FE) e Projeto Primavera 

(PP). 

 

Fonte: O próprio autor. 

 

O trabalho realizado por Camargo (2003) informou alturas médias maiores na 

floresta madura quando comparada às áreas de restauração. A diminuição na altura 

média de ocorrência no PP e FE pode ser atribuída ao nível de cobertura de dossel 

dos reflorestamentos, visto que epífitas de dossel podem ocorrer próximas à altura do 

solo em áreas mais abertas (Shaw, 2004), graças a maior luminosidade. 

No geral, observou-se diminuição na altura média de ocorrência no PP em 

comparação à FE. Em PP, ainda há grande abertura do dossel, o que pode ser 

contribuído para grande quantidade de Capim colonião (Megathyrsus maximus (Jacq.) 

B.K.Simon & S.W.L.Jacobs), uma gramínea invasora que, por sua vez, pode ter 

dificultado a regeneração do sub bosque (Souza; Batista, 2003). O reflorestamento 

FE apresenta dossel um pouco mais fechado, entretanto observa-se grande 

quantidade de cipós, o que pode retardar o crescimento das árvores jovens e, 

dependendo da abundância, pode fazer com que árvores jovens permaneçam com 

estatura baixa, não crescendo para formar o dossel; além disso, em algumas áreas 

observa-se também a presença de capim colonião, indicando a incidência de bastante 

luz (Gerwing; Vidal, 2005). 

Isto posto, pode-se afirmar que a estrutura do dossel atua como filtro ecológico, 
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que consiste em algo que pode determinar quais espécies ou grupos de espécies 

podem se estabelecer em tais condições, e assim determinar a composição da 

comunidade (Heráult, 2007). Neste caso, o microclima amis seco e iluminado dos 

reflorestamentos poderia limitar o estabelecimento das epífitas de sobosque, ao 

mesmo tempo que permite que as epífitas de dossel ocorram, e em alturas mais 

baixas. 
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5 CONCLUSÃO 

No levantamento foram encontradas 10 espécies distribuídas em 5 gêneros, 

onde 4 destes apresentam espécies altamente xeromórficas, sendo eles: Pleopeltis, 

Microgramma, Tillandsia e Epiphyllum. Apenas o gênero Peperomia apresenta 

algumas espécies adaptadas a ambientes amenos, tendo sido observadas 

pontualmente nos reflorestamentos.  

Apesar de a área PP exibir maior riqueza de espécies, a grande maioria 

consiste em espécies adaptadas ao dossel indicando que, mesmo com uma enorme 

fonte de propágulos adjacente, as condições ambientais prevalecem na determinação 

da composição da comunidade. 

A alta semelhança na composição da comunidade de epífitas entre as duas 

áreas de reflorestamento, apesar das diferenças na paisagem circundante, indica 

semelhança de condições ambientais. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A – Exemplar da ficha de identificação. 

 


